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A INSCRIÇÃO DO SUJEITO NO DISCURSO DA 
MÚSICA NORDESTINA: 

UMA QUESTÃO DE IDENTIDADE?

Ivone Tavares de Lucena

Introdução

É por meio do discurso que a memória social é construída e crista­
lizada, estando, pois, ligada a fatores sociais e históricos que vão 
perpetuá-la por meio de acontecimentos históricos numa dada comuni­
dade. O que faz a memória coletiva se manter e repassar para outras 
gerações são os elementos operadores da memória social tais como 
livros, imagens, filmes, arquitetura: a cultura. Estes operadores são 
resgatadores de valores, discursos, mitos, crenças que se arquivam no 
saber cognitivo de sua comunidade e representam a condensação de 
uma prática social. Nesta ótica, presenciamos um sujeito coletivo que 
se faz marcar pela historicidade, incorporando vozes sociais diversas 
numa prática discursiva que veicula ideologias que se manifestarão a 
partir de posições enunciativas ocupadas em contextos definidos e di­
versos. O utilizar-se de formações discursivas a partir de contextos 
determinados por meio de dadas posições enunciativas pode nos condu­
zir a marcas identitárias de sujeitos que veiculam, por meio da lingua­
gem, formações ideológicas. Em se tratando do Nordeste do Brasil, há 
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elementos operadores de uma memória social que nos remete à constru­
ção de uma identidade do homem do Nordeste que pode ser vista (lida) 
como "paradigma" identitário a partir da investigação da memória 
discursiva. Identidade coletiva marcada por valores ideológicos tais como 
religiosidade, crenças, expressões artísticas, medicina popular, cordel, 
entre outras. Caminhando pelas trilhas da Análise do Discurso (AD), 
analisamos, no emaranhado da construção textual da música nordesti­
na, as cicatrizes da identidade desta gente, identidade esta inscrita no 
discurso por um sujeito ideologicamente marcado.

Formação discursiva (FD) e formação ideológica (FI)

A formação discursiva é o lugar específico da constituição dos 
sentidos e da identificação do sujeito, já que ela é manifestação, no 
discurso, da materialidade ideológica. As diferentes formações ideológi­
cas materializam-se nas diferentes formações discursivas, pois a visão 
de mundo não existe desvinculada da linguagem. Em uma situação de 
ação específica como a música popular nordestina, a materialidade ideo­
lógica se faz exteriorizada no discurso segundo a formação discursiva 
que, por sua vez, é o lugar, ou está atrelada a "um conjunto de regras 
anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço que 
definiram em uma época dada e para uma área social, econômica, geo­
gráfica ou lingüística dada, as condições de exercício da função 
enunciativa" (Foucault, 1986).

É nos discursos que ocorrem os deslocamentos das formações 
discursivas; quando elas se inscrevem no interdiscurso e ressignificam, 
é onde se inaugura um novo sentido e se identifica o sujeito em suas 
diferentes posições. E no intradiscurso que o sujeito faz articulações 
entre os objetos com os quais o sujeito-enunciador está relacionado, 
apropria-se deles, fazendo-os objetos de seu discurso. É o que aconte­
ce com a Música Popular Nordestina, cujos objetos de discurso retrazem 
o lugar, a relação de lugares onde se inscrevem as formações discursivas, 
visto que o sujeito falante é interpelado - assujeitado - em sujeito de 
seu discurso. Buscar, na sua memória, os valores do homem do Nordeste 
faz a identidade dele enquanto sujeito enunciador inscrito numa forma­
ção ideológica e numa formação discursiva. E a relação estabelecida 
entre a formação ideológica e a formação discursiva, que se cruzam no 
interdiscurso, depende da relação da história de cada sujeito, o que a 
AD chama de historicidade: o sujeito com sua história, memória e dis­
curso. Portanto, é dessa historicidade que o sujeito deixa marcas, se­
gundo posições que ocupa no seu mundo. É da relação sujeito/mundo 
que a discursividade materializa o discurso na construção do texto e o
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sujeito se coloca no discurso, utilizando-se de estratégias discursivas 
para dizer o que quer e é nesse dizer que ele se identifica - na forma - 
sujeito de "sabedor" de uma determinada formação discursiva que o 
constitui enquanto sujeito ideologicamente marcado, ou seja, social­
mente constituído. Nessa perspectiva, podemos dizer que sujeito e sen­
tido são constituídos numa relação de intimidade porque, ao construir 
sentidos no seu discurso, ele o faz relacionando-se e identificando-se 
com uma determinada FD/FI. As palavras utilizadas pelo sujeito, em sua 
função-autor, assumem os sentidos segundo as posições sustentadas 
por quem as emprega.

Pensar a constituição do sentido é pensar a inscrição do sujeito 
no discurso e pensar o movimento dos sentidos que assegura o(s) seus(s) 
efeito(s). Porque ele está em todos os lugares e se "alça", produzindo- 
se nas relações entre o sujeito (mutuamente) constituindo discurso(s). 
E é nesse cenário - no movimento dos sentidos e dos posicionamentos 
do(s) sujeito(s) - que o sentido se instaura e constitui efeitos, segundo 
a história, a memória e o discurso e que provém de interpretações 
oriundas da memória deste sujeito social.

Cogitar sobre um sujeito capaz de fazer interpretações é imaginá- 
lo diante das várias possibilidades de acessar uma memória discursiva 
que é constituída de esquecimentos e silêncios: saberes sócio-históri- 
co-ideológicos que se armazenam em cada história e que, no jogo 
discursivo do ir e vir, resgatam sentidos e, na interdiscursividade, produ­
zem efeitos e instauram sentidos segundo posições sustentadas por 
quem produz o texto. Segundo Pêcheux, as palavras, as proposições se 
restabelecem e se transcodificam de acordo com os sujeitos que as 
empregam, relacionando-se com saberes e posições - formações ideo­
lógicas - nas quais tais proposições se inscrevem inaugurando novos 
sentidos.

O sujeito resgata, por meio da memória discursiva, os sentidos que 
estão ditos em outros lugares e que, ao serem retomados e ressignificados 
em seus deslocamentos, constituem identidade do sujeito - o nordestino. 
O tema da seca, por exemplo, muito presente nas composições da música 
popular nordestina, faz-se presente em grande número de textos cujos 
sentidos são recuperados a partir de um contexto sócio-histórico.

Na voz de um sujeito histórico e socialmente constituído

Para analisar o processo do sujeito-enunciador, que se faz voz nos 
textos selecionados para análise, faz-se necessário levar em considera­
ção as condições de produção do que é dito e a sua posição como 
sujeito histórico e socialmente constituído. Para tanto, é preciso uma 
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atenção especial para o papel da memória nesta produção discursiva. 
Memória esta que supõe o enunciado inscrito na história e que é reto­
mada conforme circulação de discursos socialmente circulantes.

No que tange à Região Nordeste, é sabido o que enfrenta o homem 
do sertão, com o fenômeno da seca. Historicamente, o sertanejo convi­
ve com a falta d'água e sofre conseqüências degradantes e marcantes 
que o fazem homem carente, sofrido, batalhador e, sobretudo, corajoso 
em busca de sua sobrevivência. Isto lhe dá o porte de homem de cora­
gem, portador de dores, mas capaz de ir em busca de saídas que lhe 
garantam a sobrevivência. Esse contexto sócio-histórico constrói uma 
memória coletiva que é repassada de geração a geração e constrói 
formações discursivas peculiares a essa realidade. Formações estas que 
carregam consigo valores, mitos, crenças, os quais se arquivam no sa­
ber de uma comunidade e se condensam por práticas sociais ressonan­
tes em vozes sociais capazes de identificarem sujeitos ideologicamente 
marcados por esse processo histórico.

O texto "musical", que se constrói no arquivo cultural do Nordeste, 
é elemento reprodutor de tais valores porque, nele, a "voz" do homem 
nordestino se faz ecoar porque, enquanto construção de sentido, re­
produz, em desdobramentos e deslocamentos, uma memória sócio-his- 
tórica e inscreve sujeitos em um discurso que brada por justiça, por 
reconhecimento, por mudança. Reproduz gritos de dor da fome, da par­
tida, do abandono. São discursos que se entrecruzam e deixam marcas 
de religiosidade, crenças, cultura, valores: "paradigmas" capazes de 
veicular a identidade de um povo que carrega preconceitos socialmente 
discriminatórios.

Tomando como caminho norteador para encontrar os sentidos que 
se instauram e se embrenham no texto, buscamos esses suportes teóri­
cos da AD para irmos em busca de um sujeito inserido num contexto 
sócio-histórico que compreende a Região Nordeste com todos os seus 
saberes: cultura cujo "paradigma" identifica um povo com sua identida­
de sociocultural-ideológica.

Buscamos, para essa investigação, três músicas de compositores 
da região, cujas vozes emergem via um discurso que resgata sentidos e 
produz efeitos, recuperando valores arquivados no saber cognitivo de 
uma comunidade que representa a condensação de práticas sociais.

Três contextos musicais

Os textos que seguem para análise concentram o tema da seca e 
da migração, elementos reprodutores de uma historicidade cristalizada. 
Esses temas emergem nos discursos dos textos escolhidos por meio da 

128



Nas instâncias do discurso

materialidade lingüística com significados deslocados. Os fragmentos de 
discursos, quando reutilizados, quando desdobrados, deslocados, ga­
nham nova configuração semântica porque se inserem em novas condi­
ções de produção. Tentamos enxergar, nos textos que se seguem, o 
enunciador como suporte de ideologia. Ele é, como diz Fiorin (1990: 42), 
o suporte de discursos, discursos estes que constituem a matéria-prima 
com que elabora seu discurso. Diz Fiorin que o dizer desse enunciador é 
a reprodução inconsciente do dizer de seu grupo social.

Ao pensar que, ao falarmos, tomamos como base o princípio de 
que estamos nos significando, podemos dizer que o uso da linguagem 
como ação transformadora constitui identidade(s) porque é necessaria­
mente elemento mediador da interação homem/realidade (natural e so­
cial). Assim, podemos enxergar a relação intrínseca entre sujeito e sen­
tido, que se instauram concomitantemente, configurando processos de 
identificação por meio do discurso.

Vejamos os textos nos quais se materializam visões de mundo de 
sujeitos inseridos em seus lugares sociais e que se identificam como 
sujeitos a partir da relação estabelecida com suas condições sócio- 
histórico-ideológicas. Os sentidos que se instauram nos discursos da 
música popular nordestina são determinados pelas condições de produ­
ção responsáveis pelo processo discursivo e fazem delas um texto.

No texto - Pau de Arara - de Luiz Gonzaga:

Artista: Luiz Gonzaga 
Música: Pau de Arara

Quando eu vim do sertão seu moço
Do meu bodocó
Meu malote era um saco
E o cadeado era o nó
Só trazia a coragem e a cara 
Viajando num pau de arara 
Eu penei, mas aqui cheguei (2x) 
Trouxe o triângulo 
Trouxe o gonguê 
Trouxe o zabumba
Dentro do matulê

Xote, maracatu e baião
Tudo isso eu trouxe no meu matulão

Os sentidos que são instaurados segundo a relação sujeito/sentido 
e veiculados pela linguagem remetem ao contexto da região Nordeste e 
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expressam o choro, a penúria da saída do homem do sertão, que é 
obrigado a deixar a sua terra para buscar sua sobrevivência. O texto 
levanta elementos caracterizadores do homem do sertão que o identifi­
cam com seus valores, sua cultura. Aqui aparecem representados pelo 
triângulo, o gonguê, o zabumba, o xote, o maracatu, o baião. Os ins­
trumentos musicais relacionados pelo sujeito-enunciador são os usados 
para tocar a música típica da região: o forró pé de serra. O xote, o 
maracatu, o baião, as danças típicas estão muito presentes nas festas 
e nos divertimentos, principalmente no sertão. Ao relevar estes elemen­
tos, colocados no discurso, o sujeito faz mostrar que estes valores são 
constituintes da história que identifica um povo. Ao reproduzir a voz do 
sertanejo em um discurso de primeira pessoa, o faz para ecoar a imagem 
do homem do sertão e as dores de sua partida em busca da sobrevivência.

O sertanejo é descrito com todas as características histórico- 
culturais que o identificam, como homem de valor que partiu e levou 
consigo seus valores, sua cultura, sua realidade. O dizer que vem do 
sertão já lhe dá a identidade. Identidade esta que carrega aonde for. 
Descreve seu perfil com objetos que o caracterizam:

meu malote era um saco 
e o cadeado era um nó 
viajando num pau-de-arara 
trouxe um triângulo 
trouxe um gonguê 
trouxe um zabumba

Estes elementos dão o retrato do sertanejo. "O malote era um 
saco e o cadeado era o nó" é estereótipo do retirante da seca, que 
carrega a sua trouxa e migra em busca de sua sobrevivência. Este 
retrato está no discurso de Graciliano Ramos quando descreve a partida 
de Fabiano e sua família. São elementos que constituem a memória 
social do nordeste seco e injustiçado.

O só trazer a "coragem e a cara", expresso no discurso do 
enunciador, significa a desprofissionalização do sertanejo, que vai em 
busca do seu sustento, mas carrega consigo o peso do seu analfabetis­
mo. Contudo, deixa entrever valores ideológicos embutidos no seu dizer: 
é desprofissionalizado, mas é corajoso e de honra.

Ao dizer "eu penei, mas aqui cheguei", o sujeito quer deixar claro a 
coragem do sertanejo: o sofrimento de ter que deixar a sua terra e a 
vitória de poder superar tudo e sobreviver. O penar em cima do pau-de- 
arara já o identifica como sertanejo sofredor, capaz de superar as difi­
culdades em busca da sobrevivência.
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Todas estas características que o enunciador foi buscar na histó­
ria do homem do sertão o identificam como Nordestino: pobre, 
desprofissionalizado, retirante da seca - um "Zé-ninguém" para a socie­
dade: o sul e o sudeste que o marginalizam e o discriminam.

Neste outro texto:

Artista: Luiz Gonzaga
Música: Paraíba

Quando a lama virou pedra
E Mandacaru secou
Quando o Ribação de sede
Bateu asa e voou
Foi aí que eu vim me embora
Carregando a minha dor
Hoje eu mando um abraço
Pra ti pequenina
Paraíba masculina,
Muié macho, sim sinhô
Eita pau pereira
Que em princesa já roncou
Eita Paraíba
Muié macho sim sinhô
Eita pau pereira
Meu bodoque não quebrou
Hoje eu mando
Um abraço pra ti pequenina
Paraíba masculina,
Muié macho, sim sinhô
Quando a lama virou pedra
E Mandacaru secou
Quando arribação de sede
Bateu asa e voou
Foi aí que eu vim me embora
Carregando a minha dor
Hoje eu mando um abraço
Pra ti pequenina
Paraíba masculina,
Muié macho, sim sinhô
Eita, eita
Muié macho sim sinhô
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O sujeito-enunciador prende-se a fazer uma descrição da seca, o 
texto limita-se a fazer um quadro pintado com palavras para mostrar 
como fica o sertão na seca e o que faz o homem do sertão deixar a sua 
terra, é a descrição da dor de sua partida obrigatória. Ao dizer Foi aí que 
eu vim me embora/ Carregando a minha dor/ Hoje eu mando um abra­
ço/ Pra ti pequenina, seu discurso também retrabalha o tema da sauda­
de, a saudade da mulher que deixou na Paraíba e descreve o que é a 
mulher modelo do sertão: é a mulher que consegue vencer, resistir às 
amarguras da seca. Ao reconhecer a mulher como mulher forte, capaz 
de suportar as agruras da seca, da fome e as dificuldades provocadas 
pela seca, ele é também reconhecedor dos seus valores e de suas 
qualidades, valores estes trazidos pelo estereótipo do homem machista 
do Nordeste. O discurso machista se faz presente porque representa 
aqui os valores masculinos do sertanejo, práticas sociais machistas que 
o identificam como homem nordestino. Não é a mulher que é masculina, 
são os valores masculinos que fazem dela uma mulher forte e capaz de 
resistir até às saudades da separação.

Vejamos o terceiro texto:

Artista: Luiz Gonzaga
Música: Súplica Cearense

Ó deus, perdoe esse pobre coitado
Que de joelhos rezou um bocado 
Pedindo pra chuva cair sem parar 
Ó deus, será que o senhor se zangou 
E só por isso o sol arretirou 
Fazendo cair toda a chuva que há 
Senhor, eu pedi para o sol se esconder um tiquinho, 
Pedí pra chover, mas chover de mansinho 
Pra ver se nascia uma planta no chão
Meu deus, se eu não rezei direito o senhor me perdoe
Eu acho que a culpa foi
Deste pobre que nem sabe fazer oração
Ó deus, perdoe eu encher os meus olhos de água
E ter lhe pedido cheinho de mágoa,
Pro sol inclemente se arretirar
Desculpe, eu pedir a toda hora pra chegar o inverno
Desculpe eu pedir para acabar com o inferno
Que sempre queimou o meu Ceará 
La-laia-laia......
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Aqui o texto reproduz o discurso religioso sempre presente no 
contexto do sertão nordestino, onde o povo atribui o castigo da seca às 
penalidades de Deus. Deus este que é repassado na visão da Igreja 
como aquele que castiga. O pedir perdão a Deus traz a figura do homem 
temente ao todo-poderoso que é ensinado pelo discurso religioso. 
O dizer "Ó deus, perdoe eu encher os meus olhos de água/E ter lhe 
pedido cheinho de mágoa,/Pro sol inclemente se arretirar" é acreditar 
que o homem não pode ter mágoas de Deus. É uma dor por acreditar que 
não soube fazer oração, não soube pedir pela solução da seca e sofre 
agora o castigo. O sujeito agora responde pelo discurso religioso no qual 
acredita.

Neste texto há marcas lingüísticas de como o sertanejo vê a seca. 
Por sofrer diretamente seus problemas, por ver o que a seca provoca, o 
sujeito compara o sertão seco ao inferno. Acredita estar sendo castiga­
do por ter feito a sua oração com o "coração cheio de mágoa".

Considerações finais

Ao reconhecer que é um "pobre coitado", coloca-se numa situação 
de penúria e de homem sofredor. O enunciador usa de um discurso que 
está presente no homem do sertão: homem religioso, cheio de humildade 
por não ter direito à cidadania. Sente-se um pobre coitado, que não sabe 
rezar, colocando-se como culpado pela chuva que cai em excesso deixan­
do novamente o sertanejo sem sobrevivência.

Na teia do discurso da música popular nordestina, se disfarçam efei­
tos de sentido que se historicizam e trazem uma memória institucionalizada, 
um "saber discursivo", capaz de recuperar traços de marcas identitárias 
de significados culturais. A imagem do homem do sertão, da seca e dos 
retirantes, geralmente é identificada por valores ideológicos que se perpe­
tuam por marcas identitárias que advêm do contexto sócio-histórico-cul- 
tural. Valores ideológicos que se instauram e se movimentam de um texto 
para outro e constroem a figura do sertão nordestino dentro de uma 
perspectiva de memória social em que valores sociais, culturais ou morais 
cristalizam conceitos advindos de um grupo social conforme seus costu­
mes. Uma ideologia que se arquiva na memória social coletiva. Traços 
culturais que estão na história da sociedade, em práticas que reaparecem 
nos discursos ditos e réditos em outros discursos intradiscursivos, en­
quanto discurso fundador (Orlandi, 2001).

A partir deste olhar, podemos concluir que estamos inseridos em um 
mundo com sua história social de produções culturais e práticas sociais e, 
por isso, logo vamos aprendendo a construir modelos de referência segun­
do relações com este mundo, vamos construindo historiografia desses 
modelos referenciais, constituindo, assim, identidade de referência.
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Nos textos analisados, surgem enunciados em que se esconde um 
eco que repercute uma formação ideológica reproduzindo valores e con­
dutas de uma sociedade arrolada em práticas sócio-históricas. As mar­
cas de uma formação ideológica surgem na materialidade lingüística que 
remete a traços de ideologia que se encontram no dito e no não-dito.
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


